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Introdução  

A extração de produtos Florestais não madeireiros (PFNM) é uma  atividade fundamental 

para as populações das regiões provedoras de recursos naturais, pois permite a preservação das 

florestas que é mantida em pé, ou seja, sem a derrubada das matrizes, já que a exploração 

madeireira muitas vezes contribui para a extinção genética das espécies comprometendo seu 

aproveitamento futuro (SOUZA E SILVA, 2002) 

 Mesmo sendo de grande importância histórica, apenas recentemente os interesses da ciência 

e da sociedade se voltaram para os PFNM. Existem razões para que isso ocorra, dentre elas está o 

fato de que tais produtos sempre estiveram vinculados a comunidades rurais e por isso eram 

considerados produtos agrícolas como também por serem mercadorias que circulavam entre as 

próprias comunidades rurais ficando fora das estatísticas e por fim o forte crescimento da atividade 

madeireira que trata o assunto de forma minoritária (BRITO, 2005). 

 Os produtos florestais não madeireiros (PFNM) têm grande possibilidade de usos, que atinge 

não só as comunidades das áreas de extração como também as populações urbanas das grandes 

cidades, incluindo as de outros países. Mesmo assim, pouco se conhece sobre os padrões de 

comercialização e produção, pois as informações são obtidas de forma rudimentar e realizadas 

principalmente pelos extrativistas locais (FIGUEIREDO, 2000). 

 Os PFNM consistem a principal fonte de renda e alimentação de milhares de famílias que 

vivem da extração florestal em várias partes do mundo, constituindo oportunidade real para o 

incremento da renda familiar dos extrativistas, seja por meio de sua exploração em manejo ou em 

cultivos domesticados (WUNDER, 1998). 

Aldana (2002), ressalta que pelo menos cento e cinquenta PFNM têm importância no 

comércio internacional, entre eles destaca-se o mel, goma arábica, bambu, cortiça, nozes e frutas 

silvestres, óleos essenciais, plantas medicinais . 
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O potencial de mercados PFNM no Brasil vem crescendo com o aumento da variedade de 

produtos não tradicionais, seja em função da extração das florestas ou do cultivo em sistemas 

agroflorestais. Ao mesmo tempo e verificado a participação desses produtos na adição da renda de 

diversas comunidades rurais em todas as regiões brasileiras e, de forma especial, nas regiões norte, 

nordeste e centro-oeste (WUNDER, 1998). 

A região Nordeste por sua vez apresenta de uma forma geral, os números mais 

representativos na participação de cada grupo, e baseado nisto, o objetivo do trabalho foi reunir 

informações sobre os produtos florestais não madeireiros, bem como sua função na economia da 

região Nordeste. 

 

Revisão Bibliográfica  

 

PFNM no Nordeste 

 Na Caatinga foram catalogadas 72 espécies vegetais usadas como PFNM, destas, 18 sofrem 

uso intensivo pelas populações locais. Aproximadamente 1.177 empreendimentos de produtos 

florestais não madeireiros foram registrados pela Secretaria Nacional de Economia Solidária no ano 

2005, na região Nordeste (PAREYN, 2010) sendo os principais PFNM entre 1996 e 2005 na região 

nordeste foram a carnaúba, umbu, licuri, buriti, babaçu e oiticica. 

 Assim como em nível de Brasil a classificação dos PFNM´s no nordeste seguem a mesma 

classificação de grupos dada pelo IBGE: Alimentícios, Aromáticos, medicinais, tóxicos e corantes, 

borrachas, ceras, fibras; gomas não elásticas; oleaginosos; tanantes. 

 As fibras compões o grupo que desempenha um dos maiores representantes da região 

Nordeste como produto florestal não madeireiro, apresentando um maior valor de toneladas 

produzidas (IBGE, 2015). 

 

PFNM Nordeste Grupo Fibras 

 Dentre as fibras, a piaçava mostra-se como a mais produtiva do grupo das fibras na região 

Nordeste, entre os anos de 1995 a 2007 a maioria da produção girou em torno de 80 mil toneladas. 

Nos anos de 2005, 2006 e 2007, a maioria da produção ficou entre 70 e 80 mil toneladas. A 

produção da carnaúba na mesma época de estudo revela um perfil diferente. Outro produto contido 

nesta categoria é o buriti, porém, com um comportamento não muito representativo, sendo seus 

limites de 50 a 197 toneladas, nos anos de menor e maior produção respectivamente. Apesar de não 
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aparecer em destaque do grupo das fibras pelo IBGE, outras espécies são importantes n produção de 

fibras, onde podemos destacar o Caroá e o Sisal. 

 O Caroá é uma planta utilizada na a fabricação artesanal de chapéus, bolsas, entre outros 

produtos que oferecem resultados econômicos satisfatórios (SILVEIRA et al., 2009).  

 Sendo a principal fibra dura produzida no mundo, o Sisal corresponde a 70% da produção 

comercial de todas as fibras desse tipo (NAVES, 2013; SANTOS, 2006). Além de constituir fonte 

de renda e emprego para um grande contingente de trabalhadores, é um importante agente de 

fixação do homem à região semiárida nordestina, haja vista ser, em algumas dessas regiões, a única 

alternativa de cultivo com resultados econômicos satisfatórios (ALVES et al., 2004). 

 A atividade sisaleira depende da demanda externa por fibras ou manufaturados. Oitenta e 

cinco por cento da produção nacional destina-se à exportação, e rende cerca de 80 a 100 milhões de 

dólares em divisas para o Brasil. Contudo, esse cenário não é dos mais promissores, pois a 

comercialização concentra-se na fibra no estado bruto, com baixo valor agregado; além disso, há 

uma forte concentração dos países importadores, que são EUA (43%), México (10%) e Portugal 

(7%) (SANTOS, 2006).  

 A piaçava é utilizada tanto na construção civil para cobertura de casas, quando na fabricação 

de vassouras e escovões, e ainda de acordo com Gonçalves et al. (2012), a palha da piaçava é 

também utilizada para a produção de artesanato. A despeito de sua fundamental importância 

socioeconômica para as populações da região Nordeste, a maior parte da produção e da 

comercialização destes PFNMs é feita informalmente.  

 

Espécies produtoras de fibras 

 

No Brasil, são encontradas seis espécies que produzem a piaçava, quatro delas são 

encontradas na Região Norte e as duas restantes, na Região Nordeste. A espécie produtora de 

piaçava com maior importância econômica é a Attalea funifera Martius, que pode ser encontrada 

nos estados da Bahia, Sergipe e Alagoas, responsáveis pir aproximadamente 89% da produção no 

Brasil (GUIMARÃES, 2012; IBGE, 2007). Cerca de 96% da produção nacional extrativista de 

fibras de madeira tem origem da piaçava (GUIMARÃES, 2012). Seu nome popular está 

relaicionado comercialmente com um grupo importante de fibras produzidos na África e América 

Central (JONES, 1995). 
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O buriti (Mauritia flexuosa Mart.) é uma espécie de grande importância ecológica, além do 

seu grande potencial como fonte de renda para produtores de comunidades rurais, já sendo 

explorada de forma extrativista em determinadas regiões, além disso, a polpa dos seus frutos pode 

ser empregada nas indústrias alimentícias, cosmética e farmacêuticas (ALMEIDA et al.,2008). 

Neoglaziovia variegata, também conhecida popularmente como caroá, é uma espécie 

originária do bioma caatinga, e se encontra em toda a Região Nordeste do Brasil (RIBEIRO, 2007). 

Devido ao uso em larga escala dessa planta, de forma extrativista, existe uma grande necessidade de 

estudos para elaborar uma forma de conservação genética da espécie (MAMURIS et al., 2001). As 

fibras do caroá atualmente são uma das principais fontes de renda de muitas famílias nordestinas 

(SILVEIRA et al., 2009). 

O Sisal (Agave sisalana Perrine ) é uma espécie produtora de fibras, também usada como 

fonte alternativa na alimentação de ruminantes (NASCIMENTO, 2016). A maior parte da produção 

do sisal está inserida na Região Nordeste do Brasil, sendo esta considerada a maior do mundo. A 

mucilagem é um coproduto do sisal, que é gerado após obter as fibras das folhas da espécie, 

podendo ser utilizado na alimentação animal (BRANDÃO, 2011). 

 

Metodologia 

 Os dados foram obtidos por meio de levantamentos bibliográficos. Com isso, foi mostrada a 

situação atual da produção e utilização de PFNM na região Nordeste.  

 

Conclusões  

 Os resultados indicam a região Nordeste como a mais representativa no maior número de 

grupos de não madereiros (aromáticas, ceras, fibras, oleaginosas e tanantes), bem como PFNM vem 

ganhando destaque no âmbito tanto na segurança alimentar como para outros setores industriais 

sendo um fundamental meio de vida para populações em diversas partes do mundo, no entanto, 

ainda são escassas as informações relacionadas aos PFNM, sendo de fundamental importância um 

estudo mais detalhado.  

 

Palavras-Chave: Nordeste; não madeireiros; levantamento bibliográfico.  

 

Fomento  
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